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Isso nos interpela 
a sermos, de fato, 
mais divinos. Mais 
divinos à medida 
que nos tornamos 
mais humanos. 
Deus se humanizou 
para que o ser 
humano aprendesse 
verdadeiramente 
a ser humano, 
pois a verdadeira 
humanidade é a que 
se revelou no jeito 
de ser de Jesus de 
Nazaré. 

Existem padres que 
nunca se sentem 
satisfeitos em 
nenhuma paróquia, 
sempre buscando 
transferências 
e apontando 
defeitos. O oposto 
também acontece: 
comunidades 
que nunca estão 
felizes com o 
pároco designado, 
independentemente 
de quem seja. Nessas 
circunstâncias, 
surge a reflexão: 
o problema está 
no padre ou 
na paróquia? 
Essa pergunta é 
fundamental para 
promover autocrítica 
e crescimento 
espiritual. 
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Os desafios da transferência 
dos padres na Diocese

A VOZ DO PASTOR •

A relação entre pa-
dres, paróquias e o bis-
po é marcada por desa-
fios e controvérsias que 
refletem a complexida-
de da vida pastoral nas 
dioceses. Em tempos 
recentes, observa-se 
uma tensão crescente 
sobre o processo de es-
colha e transferência 
de párocos, envolven-
do expectativas tanto 
dos sacerdotes quanto 
das comunidades paro-
quiais. 

Na estrutura da Igreja 
Católica, o bispo é o res-
ponsável por designar 
padres para as diversas 
paróquias de sua dio-
cese. Essa prerrogativa 
não é apenas adminis-
trativa, mas fundamen-
ta-se no entendimento 
de que o padre, ao ser 
ordenado, compromete-
-se com o serviço à Igre-
ja particular (diocese) 
como um todo, e não a 
uma paróquia específi-
ca. Portanto, tanto pa-
dres quanto paróquias 

devem estar abertos à 
missão e à comunhão 
eclesial, superando pre-
ferências pessoais. 

Tem-se observado 
situações em que paró-
quias desejam escolher 
quem será seu pároco, 
enquanto padres tam-
bém manifestam prefe-
rência por determina-
das comunidades. No 
entanto, essa escolha 
não é possível dentro da 
organização eclesiásti-
ca. O padre é ordenado 
para servir à diocese in-
teira, e qualquer paró-
quia pode ser confiada 
a ele. Da mesma forma, 
os fiéis devem acolher o 
sacerdote enviado, inde-
pendentemente de suas 
características pessoais. 

O padre que não foi 
destinado à paróquia 
desejada pode aceitar o 
desafio de transformá-la 
em um lugar melhor, en-
quanto a paróquia pode 
aprender a trabalhar 
e conviver com o novo 
pároco, desenvolvendo 

uma relação de respeito 
e colaboração.

A transferência de 
padres pode gerar des-
confortos iniciais, tanto 
para o sacerdote quanto 
para a comunidade. O 
padre que não foi desti-
nado à paróquia deseja-
da pode aceitar o desafio 
de transformá-la em um 
lugar melhor, enquanto 
a paróquia pode apren-
der a trabalhar e convi-
ver com o novo pároco, 
desenvolvendo uma re-
lação de respeito e co-
laboração. Em muitos 
casos, essa convivência 
leva à valorização mútua 
e ao crescimento espiri-
tual de ambos os lados. 

Em alguns cenários, a 
adaptação é tão bem-su-
cedida que tanto o padre 
quanto a paróquia resis-
tem à ideia de transfe-
rência. Por outro lado, 
pode ocorrer a falta de 
adaptação, levando ao 
pedido de saída anteci-
pada por parte do sacer-
dote ou da comunidade. 

Essas situações exigem 
discernimento e cuida-
do pastoral por parte do 
bispo e seus conselhei-
ros, que devem buscar 
sempre o bem maior da 
Igreja. 

Existem padres que 
nunca se sentem sa-
tisfeitos em nenhuma 
paróquia, sempre bus-
cando transferências e 
apontando defeitos. O 
oposto também acon-
tece: comunidades que 
nunca estão felizes com 
o pároco designado, in-
dependentemente de 
quem seja. Nessas cir-
cunstâncias, surge a re-
flexão: o problema está 
no padre ou na paró-
quia? Essa pergunta é 
fundamental para pro-
mover autocrítica e cres-
cimento espiritual. 

As controvérsias fa-
zem parte da vida da 
Igreja, mas devem ser 
enfrentadas com discer-
nimento, visando o bem 
comum e a missão evan-
gelizadora. 

As transferências de 
párocos geram diferen-
tes reações: há comuni-
dades que ficam tristes 
com a saída de seu pá-
roco, enquanto outras 
chegam a comemorar. 
Essas manifestações 
evidenciam a diversida-
de de experiências e ex-
pectativas presentes na 
dinâmica paroquial. 

A gestão pastoral exi-
ge sabedoria e equilíbrio 
por parte do bispo e seu 
conselho presbiteral. É 
preciso considerar as 
necessidades da dioce-
se, o perfil dos padres e 
as expectativas das pa-
róquias, promovendo 
sempre o diálogo e o es-
pírito de serviço. As con-
trovérsias fazem parte 
da vida da Igreja, mas 
devem ser enfrentadas 
com discernimento, vi-
sando o bem comum e a 
missão evangelizadora. 

Dom Evaldo Car-
valho, CM - Bispo da 

Diocese de Viana (MA)
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Tão humano, tão divino
Nestes dias, celebrando 

com alegria a festa do Na-
tal, a Igreja proclama por 
sobre os telhados: “Hoje 
nasceu para nós um Salva-
dor, que é o Cristo Senhor” 
(Lc 2,11). Recordamos a ale-
gria de receber no seio da 
humanidade um Deus que 
caminha com seu povo. É o 
companheiro de fadigas da 
gente sofredora, nosso Divi-
no Emanuel.

A festa do Natal nos 
faz recordar aquilo que o 
povo de Israel refletia, em 
um contexto ainda de poli-
teísmo, em que cada nação 
cultuava seu Deus: “Have-

rá nação tão grande, cujos 
deuses estejam tão próxi-
mos de si como está de nós 
o Senhor, nosso Deus, cada 
vez que o invocamos?” (Dt 
4,7).

De fato, o mistério da 
Encarnação faz-nos perce-
ber o grau de proximidade 
e de identificação de Deus 
com o seu povo. O Criador 
ama a criatura de tal forma 
e com tamanha intensidade 
que assumiu a sua natureza. 
Deus se humanizou! O cria-
dor armou sua tenda entre 
as criaturas e assumiu por 
completo a natureza huma-
na.

Esse mistério só pode 
ser compreendido à luz 
do amor divino, pois Deus 
quis, livremente, assumir a 
carne humana para revelar 
aos homens o seu amor re-
dentor. Portanto, no centro 
da vida cristã está a graça, 
a beleza e o encanto desse 
amor. A humanidade foi vi-
sitada, e isso abre para nós 
a possibilidade de nos divi-
nizarmos, ou seja, de estrei-
tar os laços de comunhão 
com Deus.

Ele veio até nós para que 
nós pudéssemos ir até Ele. 
Diante desse mistério, os 
Santos Padres exclamavam: 

“ó admirável intercâmbio!” 
Isso significa dizer que no 
natal, no mistério da encar-
nação, os caminhos de Deus 
se cruzaram com os cami-
nhos do homem, e nunca 
mais se separaram. Desde 
então, a humanidade está 
marcada pela divindade.

Isso nos interpela a ser-
mos, de fato, mais divinos. 
Mais divinos à medida que 
nos tornamos mais huma-
nos. Deus se humanizou 
para que o ser humano 
aprendesse verdadeiramen-
te a ser humano, pois a ver-
dadeira humanidade é a 
que se revelou no jeito de 

ser de Jesus de Nazaré. Ele 
é o homem perfeito, o ser 
humano por excelência!

E já que a nossa huma-
nidade ficou definitiva-
mente marcada com a sua 
divindade, temos a respon-
sabilidade de lutar para ser-
mos como Ele foi. Vivendo 
como ele viveu, sendo cola-
boradores do Reino de jus-
tiça e paz por ele anuncia-
do. Nessa compreensão, o 
Natal é um convite a todos 
os homens de boa vontade. 
Um convite à humanização, 
pois quanto mais humanos 
formos, mais divinos sere-
mos. 



ARTIGO •

DIOCESE •

A Comunidade Católi-
ca Filhos de Sião viveu, no 
último sábado, dia 13, um 
significativo retiro para lí-
deres, marcado pelo discer-
nimento, pela escuta e pelo 
planejamento do caminho 
missionário para os próxi-
mos anos.]

Foi um tempo precio-
so de oração e reflexão, 

no qual revisitamos nossa 
caminhada, reconhecen-
do com verdade os erros e 
os acertos, e renovando o 
desejo de servir melhor à 
Igreja e ao povo de Deus. À 
luz do Espírito Santo, fomos 
conduzidos a olhar para o 
futuro com responsabilida-
de, esperança e unidade.

Durante o retiro, foi 

apresentado o Projeto 
“Rumo aos 30 anos”, que 
conduzirá a Comunidade 
até a celebração de seus 30 
anos em 2028, um marco 
de gratidão e fidelidade à 
missão recebida. 

Dentro desse caminho, 
foram definidos os eixos 
espirituais que iluminarão 
cada ano:

2026, inspirado em 
São Camilo de Lellis, 
será um ano dedicado 
ao cuidado, à missão;

2027, sob a interces-
são de Santa Teresinha 
do Menino Jesus, nos 
convidará a viver a via 
da pobreza e simplici-
dade;

2028, em comunhão 

com São Francisco de 
Assis, celebrará os 30 
anos da Comunidade, 
reafirmando o grito 
que rompeu nossa sur-
dez: O amor não é ama-
do, o amor não é ama-
do.

Este retiro confirmou 
que somos uma comuni-
dade em caminho, chama-

da a crescer na fidelidade, 
na missão e na comunhão. 
Confiamos ao Senhor cada 
passo, certos de que é Ele 
quem conduz a história que 
começou e que continua 
sendo escrita com fé, entre-
ga e amor.

Da Redação, Comu-
nidade Católica Filhos de 
Sião

Comunidade Católica Filhos de Sião

Retiro de Lideranças 2025 - Rumo aos 30 anos

Pe. João Batista Nery de Abreu celebra 
32 anos de Ordenação Presbiteral

Com alegria e gratidão a comunidade da 
Paróquia de Santo Antônio, em Cariré, ce-
lebrou os 32 anos de Ordenação Presbiteral 
do Padre João Batista Nery de Abreu.

 São anos de um “sim” generoso a Deus, 
marcados pelo serviço, pela fé vivida no dia 
a dia e pela dedicação incansável ao anúncio 
do Evangelho. Que o Senhor continue aben-
çoando sua missão, renovando suas forças 
e guiando seus passos no ministério Sacer-
dotal.

Nossa gratidão e orações por sua vida e 
vocação. Parabéns, Padre Nery!

Padre Nery é natural de Pacujá - Ceará - 
filho de Manuel Vicente de Abreu e Maria 
do Carmo Nery de Abreu. Ordenado Sacer-
dote por Dom Walfrido Teixeira Vieira. For-
mado em Filosofia - UECE e Teologia pela 
Católica Seminário de Fortaleza. Especia-
lista em Direito Matrimonial pela PUC Rio 
Grande do Sul e Mestre pela Universidade 
Internacional de Lisboa – UIL. Exerceu as 
funções de Pároco de Frecheirinha, Pároco 
de Coreaú, Pároco de Santa Quitéria, Páro-
co do Cristo Ressuscitado. Vigário Episco-
pal da Região Vale do Coreaú e Região Santa 
Quitéria. Coordenador Diocesano de Pasto-
ral de Pastoral. Chanceler da Cúria Diocesa-
na. Membro do Colégio de Consultores e de 
Presbíteros da Diocese de Sobral. Membro 
da Equipe Administrativa da Cúria diocesa-
na. Professor do Colégio Santana. Professor 
convidado da Universidade Vale do Acaraú. 
Pároco de Cariré. Juiz do Tribunal Ecle-
siástico. Membro efetivo da Academia So-
bralense de Letras Jurídica e Membro Con-
sultivo da Comissão de Direito Canônico da 
OAB Sobral.
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EM TEMPO •

FRANCISCO EDILSON SILVA
fedilsonsilva@hotmail.com 

SEGURANÇA •

10 anos do projeto Escola no Cinema 
Na articulação entre cultura e educação a partir de um 

importante equipamento público histórico do Ceará, o pro-
jeto Escola no Cinema comemora 10 anos de existência em 
2025, promovido em Fortaleza no escopo do Cineteatro São 
Luiz (rua Major Facundo, 500, Centro).

A iniciativa já atendeu mais de 125 mil estudantes das 
redes pública e privada em mais de 500 sessões realizadas, 
com exibição de filmes brasileiros, com ênfase na produção 
cearense de ficções, documentários e animações, seguindo 
formatos de curta, média e longa-metragem. 

Empresa Cearense de Audiovisual 
A Assembleia Legislativa do Ceará aprovou, dia 16 de de-

zembro, a criação da Empresa Cearense de Audiovisual. Fru-
to de histórica articulação do setor e do trabalho da Secreta-
ria da Cultura, esta conquista consolida um novo momento 
para este importante campo da economia.

Empresa será agente articulador do setor audiovisual 
cearense com mercados nacionais e internacionais, com pro-
dução de séries, serviços de streaming, games, TV abertas, 
fotografia, publicidade e muito mais. Sua missão também é 
promover inclusão social e acesso à cultura.

Festival Nacional de Esquetes Bivar
Foto: Liézio Gomes

Jane Azeredo, Monique Gonçalves e Neidinha Castelo Branco no Teatro 
Chico Anysio

22ª edição do Festival Nacional de Esquetes Bivar foi fi-
nalizada em Fortaleza, na noite de 13 de dezembro, no Tea-
tro Chico Anysio, com uma homenagem à diretora e profes-
sora de teatro Neidinha Castelo Branco. Ela recebeu da atriz 
Jane Azeredo a Comenda Leuda Bandeira.

Também foram agraciados com o Troféu Bivar os ven-
cedores da Mostra Competitiva. O grande destaque foi a 
esquete Homem-Guabiru, vencedora em quatro categorias: 
Específica (pesquisa), Atriz Coadjuvante (Brena Canto), Di-
reção (Kelly Enne Saldanha) e Júri Oficial.

Pós-Graduação em Teleinformática
O Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Telein-

formática da Universidade Federal do Ceará (UFC) publicou 
edital do processo seletivo de alunos regulares para os cur-
sos de mestrado e doutorado, com ingresso previsto para o 
primeiro semestre letivo de 2026. 

As inscrições ocorrerão de 29 de dezembro de 2025 a 18 
de janeiro de 2026. Serão 42 vagas para o curso de mestrado 
e 20 vagas para o doutorado. Processo seletivo consiste de 
única etapa, eliminatória e classificatória, dividida em ava-
liação curricular e avaliação temática. 

Congresso de Paleontologia no Cariri 
Equipe do Laboratório de Paleontologia da Universidade 

Estadual Vale do Acaraú (UVA) participou, de 3 e 6 de de-
zembro, do Congresso de Paleontologia do Nordeste (Paleo-
NE) em Santana do Cariri (Ceará), com pesquisadores de 12 
países e de 11 estados da federação.

A UVA apresentou 15 trabalhos e teve premiações nas ca-
tegorias Paleoarte, com o discente Áled Gomes Lopes, autor 
da obra “O Rei do Entardecer”; e de melhor apresentação 
oral, com a aluna Maria Janielly Nepomuceno Bastos, com o 
trabalho “Caverna sem Dragão!”

Dica da Coluna
Leia o Blog do Edilson (www.blogdoedilson.com.br): 

Cultura, educação, política e utilidade pública. Feliz Natal!

fonte: O Sobralense
O prefeito de Sobral, 

Oscar Rodrigues, for-
malizou na sexta-feira 
(19/12/25) a assinatura 
do Termo de Permissão de 
Uso que autoriza a insta-
lação de uma base da Polí-
cia Federal no município. 
O acordo garante a cessão 
gratuita de uma área de 
307,30 m² no Centro de 
Convenções de Sobral, lo-
calizado no bairro Junco, 
onde passarão a funcionar 
as atividades da PF.

Segundo a gestão mu-
nicipal, a chegada da Polí-
cia Federal representa um 

reforço significativo para 
a segurança pública local, 
ampliando a atuação das 
forças de combate ao cri-
me organizado na região 
Norte do Ceará. Oscar 
Rodrigues destacou que a 
medida fortalece a inte-
gração entre os órgãos de 
segurança e contribui di-
retamente para a proteção 
da população sobralense.

O termo firmado tem 
validade inicial de três 
anos, com possibilidade 
de prorrogação por igual 
período. A iniciativa faz 
parte de um conjunto de 
ações adotadas pela Pre-

feitura de Sobral voltadas 
ao fortalecimento das po-
líticas de segurança públi-
ca.

Além da base da Polí-
cia Federal, a administra-
ção municipal também ar-
ticulou, em parceria com 
o Governo do Estado, a 
cessão e estruturação de 
um imóvel para a implan-
tação da 4ª Companhia da 
Polícia Militar (PMCE), 
no Território 2, que englo-
ba os bairros Dom José, 
Padre Palhano e Sumaré, 
com foco em um atendi-
mento mais estratégico 
das demandas da região.

Outras ações citadas 
pela Prefeitura incluem a 
conclusão da Turma 2025 
do Projeto Guarda Mirim, 
voltado à formação cívica 
e cidadã de jovens entre 
14 e 17 anos, a atuação da 
Guarda Civil Municipal na 
gestão e fiscalização do 
Mercado Público Munici-
pal, além das articulações 
para a reativação do Tiro 
de Guerra e a implanta-
ção de uma nova unidade 
da Guarda Civil Munici-
pal no antigo prédio do 
Coworking Municipal, 
próximo ao Parque da Ci-
dade. 

Prefeito Oscar Rodrigues assina 
termo que autoriza instalação de 
base da Polícia Federal em Sobral
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A Região Episcopal 
Sede realizou, na manhã 
deste sábado (20/12), a 
reunião ordinária bimes-
tral, seguida de um mo-
mento de confraterniza-
ção, sediados neste mês 
na Paróquia de Nossa Se-
nhora de Fátima, em So-
bral.

O encontro foi condu-
zido pelo vigário episco-
pal, padre Denilson de 
Sousa, que apresentou a 
calendarização das reu-
niões para o ano de 2026, 
alinhando datas e orienta-
ções para o planejamento 
pastoral da Região. Cléri-
gos, líderes das pastorais e 

representantes das novas 
comunidades marcaram 
presença. 

O vigário episcopal 
destacou que ao longo 
deste ano, enquanto re-
gião, foi priorizado a con-
vivência entre os padres e 
as lideranças pastorais. 

“investimos em forma-

ções nas áreas da liturgia, 
comunicação, espirituali-
dade e missão, mantive-
mos a unidade com a linha 
pastoral proposta pela 
Diocese e destacamos a 
realização dos mutirões de 
confissão em todas as pa-
róquias da Região”, desta-
cou o vigário episcopal.

Na ocasião, também fo-
ram partilhadas informa-
ções gerais e encaminha-
mentos importantes para 
a caminhada pastoral. Em 
seguida, os participantes 
vivenciaram um momento 
fraterno de confraterni-
zação, marcado pela inte-
gração entre os presentes, 

com sorteio de brindes e a 
dinâmica do amigo secre-
to, fortalecendo os laços 
de comunhão e fraternida-
de entre o clero, os agen-
tes de pastoral e membros 
das novas comunidades.

Thaís Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 

Semana

Em clima de comunhão, clérigos e lideranças 
pastorais da Região Episcopal Sede participam 
de reunião bimestral e confraternização
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Em espírito de comu-
nhão fraterna, os colabora-
dores da Cúria Diocesana e 
dos organismos da Diocese 
de Sobral reuniram-se na 

manhã desta quinta-feira 
(18/12) para a confraterni-
zação de fim de ano.

O momento teve início 
com a celebração da Santa 

Missa, na Capela de Nossa 
Senhora das Graças, presi-
dida por Dom Vasconcelos 
e concelebrada pelo ecôno-
mo, padre Ítalo Arcanjo, e 

pelo coordenador do Setor 
de Patrimônio, padre Fábio 
Soares.

Após a Santa Missa, to-
dos se dirigiram ao Audi-

tório Dom Walfrido, onde 
deram continuidade à con-
fraternização, marcada por 
momentos de partilha, con-
vivência fraterna, agradeci-

mentos e votos de um Natal 
abençoado e de um novo 
ano repleto de esperança.

Thaís Helena - Jornalista - 
Jornal Correio da Semana

Confraternização reúne colaboradores da 
Cúria Diocesana e organismos da Diocese



Visconde Hotel +
Sustentabilidade

7SOBRAL • CEARÁ • DE 20 A 27 DE DEZEMBRO DE 2025 • Vol. 107 • Nº 1.103/2025
2025

1918



8 SOBRAL • CEARÁ • DE 20 A 27 DE DEZEMBRO DE 2025 • Vol. 107 • Nº 1.103/2025
2025

1918

MINERAÇÃO •

BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

COLUNA •

LIVRAI-NOS, SENHOR!
Da ação mercantilista dos políticos modernos.
Da santa oposição vigiando lixo na cidade, ufa!
Do “Cirão da Massa” levando outro traço familiar.
Da ruma de bandidos infiltrados na polícia hoje.
Da fofoca gerada com Estátua da Liberdade dos u.s a.
De um sonho milagroso: Rodolfo na Assembleia, ui!
Da ganância pelo poder dos fg’s, de não largar o osso.
Da volta do Cid, com artimanhas políticas.
Da ruma de igrejas evangélicas vendendo “Pix falso”.
Do Lulismo na mídia inventando falsas pesquisas.

NOTICIANDO
Esteve visitando o Becco do Cotovelo, no Café Jaibaras, o 

imbatível repórter político, Donizete Arruda, um sobralense 
de fibra e amor ao que faz pelo Estado, há anos. Tomou café 
e papeou com primos e amigos sobre a política atual e suas 
nuances para as eleições do ano vindouro e com a palavra fá-
cil e a coragem de um profissional consagrado. Viva o gran-
de primo, Donizete Arruda, que faz a sua história!

O homem de imprensa e astro musical dos anos 90, Már-
cio Lopes, recebeu do Centro Cultural Dom José e no Becco, 
o seu certificado de atuação no Canta Sobral e por méritos 
na fundação desta festa musical da cidade. Foi concorrida e 
bem vista por amigos do Becco e foi fotografado para a his-
tória musical da zona Norte. Salve os artistas!

Estive sendo entrevistado  no Podcast do homem de 
imprensa, Edival Filho, quarta-feira à noite, onde falei da 
minha vida e obra profissional no contexto social dos anos 
vividos na cidade de Sobral, hoje. Foi uma aula as perguntas 
dos ouvintes respondidas por mim. Quero agradecer ao Edi-
val, pela oportunidade tão amiga.

O Centro Cultural Dom José estará entregando ainda 
até o final do mês, os certificados aos artistas da cultura so-
bralense, a cantora Sula Mara e  o  ator Carlinhos Maravilha, 
em grande estilo no Becco do Cotovelo, pelo trabalho execu-
tado com apoio do Centro Cultural Dom José, há anos.

O grupo cultural, “A Poesia É Um Saco” esteve reunido  
sábado passado, no “Beco do Portela”, onde o poeta astro 
musical, Régis Brito, gravou seu trabalho artístico, o mais 
novo na cidade com a presença de toda classe poética do 
grupo, ora reunido mais uma vez fazendo história.  Estive 
lá, com os companheiros de vida poética. Viva a poesia é um 
saco!

PERFIL: 
R a d i a l i s t a 

Edival Filho
Um cidadão 

com todas as letras, 
digno homem de 
imprensa, repór-
ter social com os 
programas nas re-
des e na emissora 
fm Tupinambá aos 
domingos. Falo do 
caro Edival Filho, 
que hoje, engalana 
nossa coluna neste 
noticioso, o Jornal 
da Diocese, o famo-
so Correio da Semana.

LIVRE PENSAR: 
“Afogado na ilusão, o coração, às vezes, trai o sofrimento 

da alma humana”. (Dr. Chico Prado - Presidente do Centro 
Cultural Dom José de Sobral)

O município de Massa-
pê, na região Norte do Cea-
rá, passa a integrar o mapa 
brasileiro do lítio a partir 
de uma iniciativa que alia 
inovação, sustentabilidade 
e aproveitamento racional 
dos recursos naturais. A 
Agência Nacional de Mine-
ração (ANM) autorizou a 
empresa Gramazini Grani-
tos e Mármores Thomazi-
ni, instalada na localidade 
de Vassouras, a utilizar re-
jeitos da lavra de quartzito 
para fins de produção de 
lítio, por meio de empresas 
terceiras especializadas.

A decisão representa 
um marco para a minera-
ção cearense e brasileira, 

ao consolidar um mode-
lo produtivo baseado nos 
princípios da economia 
circular. Com a autoriza-
ção, materiais antes des-
cartados, e que podem 
chegar a até 70% do volu-
me total extraído na ativi-
dade minerária, passam a 
ter destinação econômica 
e industrial, reduzindo 
passivos ambientais e am-
pliando o valor agregado 
da produção mineral.

O aval da ANM tem 
como fundamento a Re-
solução nº 85/2023, que 
regulamenta o aproveita-
mento de estéreis e rejeitos 
oriundos da mineração. 
Na prática, os rejeitos de 

quartzito serão submetidos 
a processos de britagem 
e moagem, transforman-
do-se em matéria-prima 
para etapas posteriores de 
concentração e extração do 
lítio, mineral considerado 
estratégico para o futuro 
energético global.

Segundo o diretor da 
ANM e relator do proces-
so, Tasso Jr. Mendonça, a 
crescente demanda mun-
dial por veículos elétricos e 
sistemas de armazenamen-
to de energia tem ampliado 
o interesse por minerais 
críticos. Nesse contexto, o 
lítio ocupa posição central 
na transição energética, 
tornando iniciativas como 

a desenvolvida em Massa-
pê especialmente relevan-
tes para o país.

Além do impacto tecno-
lógico e ambiental, a auto-
rização abre perspectivas 
para o desenvolvimento 
econômico regional, com 
potencial geração de em-
pregos, atração de novos 
investimentos e fortaleci-
mento da cadeia mineral 
no Ceará. Para a ANM, a 
decisão sinaliza um ca-
minho promissor para a 
mineração nacional, ao 
estimular a redução de 
desperdícios, o uso mais 
eficiente dos recursos na-
turais e a adoção de práti-
cas responsáveis. 

Massapê entra no mapa do 
lítio com reaproveitamento 
de rejeitos da mineração
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GERAL • ARTIGO •

A árvore de Natal e 
sua história (I)

participação de todos que 
contribuíram para a realiza-
ção deste evento. Em nossa 
instituição, estamos sempre 
trabalhando em conjunto, 
em equipe e de mãos dadas, 
para nos fortalecermos cada 
vez mais e fazermos o me-
lhor pelo paciente”.

O momento de espiri-
tualidade contou com a che-
gada da imagem do Menino 
Jesus, trazida por uma das 
crianças internadas, vestida 
de anjo. Após a entrada do 
Menino Jesus, a animação 
da festa ficou por conta do 
Papai Noel, interpretado 
pelo professor Djalmi Sim-
plício, de 33 anos, residente 
em Morrinhos, a 65 km de 
Sobral. Ele acompanha a 
esposa, Ana Célia, que deu à 
luz à segunda filha do casal 
na Maternidade da Santa 
Casa. “É uma alegria muito 
grande. É muito bom ver a 
felicidade das crianças ao 
verem a chegada do Papai 
Noel”, conta.

A Prefeitura de Sobral, 
por meio da Secretaria da 
Educação, foi parceira do 
evento com a participação 
da Brinquedoteca do Didi 
e da Biblioteca Municipal 
Lustosa da Costa. Além dis-
so, alunos do curso de Me-

dicina do Centro Universi-
tário Inta (Uninta) doaram 
fraldas e mimos para as 
crianças internadas.

Cerca de 20 profissionais 
da Prefeitura cantaram, 
dançaram e promoveram 
momentos de brincadeiras 
com as crianças. “Essa ação 
na Pediatria da Santa Casa é 
uma forma de acolher essas 
crianças, aliviar a dor e o so-
frimento, trazendo amor e 
alegria. É interessante que, 
quando propusemos essa 
ação, toda a equipe se en-
volveu para participar. Ver 
o sorriso no rosto das crian-
ças não tem preço”, destaca 
a gerente dos anos iniciais 
do Ensino Fundamental I 
da Secretaria da Educação, 
Sheila Regina.

Para as mães, a ação de 
Natal foi uma oportunida-
de de alegrar os filhos. Ana 
Rosa Sampaio Matos, mãe 
de Enzo Emanuel, de 4 
anos, moradora de Uruoca, 
a 56 km de Sobral, afirmou: 
“Nossa, fiquei muito feliz 
porque distraiu bastante o 
Enzo. Nesse momento, ele 
até esqueceu que está no 
hospital. Gostei muito do 
evento, o Enzo amou cada 
presente e está aqui muito 
feliz”.

Natal da Pediatria leva 
alegria, esperança e acolhi-
mento às crianças da Santa 
Casa de Sobral

Brincadeiras, músicas, 
momentos de espirituali-
dade, um lanche especial e 
muita animação marcaram 
o Natal da Pediatria da San-
ta Casa de Misericórdia de 
Sobral. A ação foi conduzi-
da pela área de Responsa-
bilidade Social do hospital, 
em parceria com o grupo 
Elo de Esperança da insti-

tuição.
“É uma oportunidade de 

levar alegria, solidarieda-
de e esperança para essas 
crianças e vivermos o ver-
dadeiro sentido do Natal”, 
ressalta a coordenadora da 
Responsabilidade Social, 
Ana Helena Vasconcelos.

A diretora assistencial 
da Santa Casa, Maria de 
Lourdes Santos Rocha, aco-
lheu os presentes e deu as 
boas-vindas. “Nós só temos 
a agradecer a parceria e a 

Natal da Pediatria leva alegria, 
esperança e acolhimento às 
crianças da Santa Casa de Sobral

Poucas coisas simbolizam tão bem a época festiva como uma 
árvore de Natal decorada. Geralmente um pinheiro, que pode ser 
natural ou artificial, a árvore de Natal é emblemática e represen-
ta o nascimento e a ressurreição de Jesus Cristo. Seus ramos são 
representantes da imortalidade e muitos acreditam que ilustram a 
coroa de espinhos colocada na cabeça de Cristo na cruz. As origens 
da árvore, no entanto, são mais antigas que o Cristianismo e estão 
enraizadas nas celebrações do solstício de inverno (no hemisfé-
rio norte), observadas pelos antigos gregos, romanos e egípcios. 
No entanto, a Alemanha recebe o crédito pelo início da tradição 
da árvore de Natal, como conhecemos hoje, desde o século XVI. 
Quinhentos anos depois, e as celebrações de Natal ainda giram em 
torno de decorar a sala e se reunir em frente a uma árvore ilumina-
da, para comemorar uma das festas mais alegres e ansiosamente 
esperada do ano. Mas por que a árvore de Natal é tão importante 
e qual é o seu significado espiritual?

O solstício de inverno ocorre no Hemisfério Norte, em 21 de 
dezembro. Aqui no Hemisfério Sul acontece o solstício de verão, 
na mesma data. Nessa época, os antigos egípcios, que adoravam 
um deus do sol chamado Rá, enchiam suas casas com palmeiras 
verdes, que, para eles, simbolizavam o triunfo da vida sobre a 
morte. Os dias seguintes começavam a se alongar e o sol, mais 
uma vez, queimava intensamente. Sinal de que o verão voltaria 
em breve.

Os romanos marcavam seu solstício de inverno, com uma festa 
chamada Saturnália, em homenagem a Saturno, o deus da agri-
cultura. Eles também decoravam suas casas e templos, com folha-
gens perenes, símbolos da imortalidade.

O pinheiro era sagrado para os gregos, que adoravam Átis, o 
deus da flora. De acordo com o costume antigo, eles decoravam 
um pinheiro, no inverno, com bugigangas de prata e colocavam 
oferendas debaixo dessa árvore, como sacrifícios às divindades.

Como forma de prestar homenagem às divindades da vida e 
para garantir uma boa colheita, os celtas embelezavam árvores pe-
renes, com ouro e joias.

Os temíveis vikings na Escandinávia pensavam que o pinheiro 
era a planta especial do deus sol, Balder. Eles usavam ramos pere-
nes, como um símbolo da vida eterna.

A árvore de Natal alemã - A árvore de Natal moderna, prova-
velmente, se originou no Renascimento, na Alemanha, durante o 
século XVI. Martinho Lutero (1483–1546) - O teólogo alemão e re-
formador protestante Martinho Lutero é geralmente considerado 
pelos estudiosos como o primeiro a adicionar velas a uma árvore 
de Natal. Peças envolvendo mistérios e milagres costumavam ser 
encenadas em toda a Europa durante a Idade Média no dia 24 de 
dezembro - a comemoração e o dia de Adão e Eva em vários paí-
ses. Essas peças teatrais muitas vezes apresentavam uma árvore 
do paraíso em forma de pirâmide e decorada com maçãs, que sim-
bolizava a árvore do conhecimento do bem e do mal no Jardim do 
Éden.

Para muita gente, a árvore do conhecimento do bem e do mal 
era a árvore do paraíso que eles levavam para suas casas, à medida 
que o solstício de inverno se aproximava. Inicialmente decorada 
com maçãs, não demorou muito para que outras frutas fossem 
usadas e, mais tarde, doces.

No final do século XVI, a árvore do paraíso evoluiu para a ár-
vore de Natal. Ainda mantendo a forma de uma pirâmide, a árvore 
quase sempre tinha uma Estrela de Belém no topo. No século XIX, 
as árvores de Natal eram uma tradição firmemente estabelecida 
na Alemanha. À medida que os alemães migraram, eles introduzi-
ram a tradição da árvore de Natal em outros países, notadamente 
na Inglaterra.

A rainha Vitória da Grã-Bretanha ficou bastante impressiona-
da com a ideia de ter uma árvore de Natal e de decorá-la. Seu prín-
cipe consorte, Alberto, que havia nascido na Alemanha, aprovou 
completamente a proposta. O casal real, posteriormente, fez das 
árvores de Natal uma parte proeminente das festividades de Natal 
e fim de ano. Na década de 1850, a árvore de Natal já havia se tor-
nado um item comum nas casas inglesas.

A árvore de Natal chega à América - Também foram os colonos 
alemães que introduziram a árvore de Natal nos Estados Unidos, 
mais especificadamente na Pensilvânia. O costume, no entanto, 
não foi inicialmente adotado. Muitos puritanos da Nova Inglater-
ra, na América do século XVII, viam a árvore de Natal como um 
símbolo pagão. Eles também se opuseram ao feriado pelo mesmo 
motivo. Para eles, o Natal não era sagrado.

Foi apenas no início do século XIX que a árvore de Natal ga-
nhou popularidade na América. Até então, o influxo de imigrantes 
alemães e irlandeses havia minado o legado puritano. Além disso, 
a ideia britânica de celebrar o Natal com uma árvore decorada, 
popularizada pela Família Real inglesa, havia capturado a imagi-
nação de muitos em todo o país americano. As decorações de árvo-
res de Natal também começaram a vender bem, primeiramente na 
Europa e, mais tarde, nos Estados Unidos. De repente, as árvores 
festivas se tornaram um grande negócio. Nos famosos centros co-
merciais e mercados americanos lá estavam as árvores de Natal à 
venda e as demandas muitas vezes superam a oferta. E assim, o 
Natal e seus símbolos foram virando lucrativo comercio.

 
Pesquisado em fontes diversas por Herculano Costa (*) 

– Jornalista – RI ACI N° 1.216 - (*) - Neuropsicanalista Clíni-
co (hercoscosta@gmail.com) Tel. (88) 9 3500.’970 WhatsApp.
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COLUNA •

EDUCAÇÃO E CIDADANIA •

SALMITO CAMPOS

CELEBRAÇÃO •

O Que é Dosimetria da Pena
A dosimetria da pena é uma das etapas mais complexas e cru-

ciais no processo penal brasileiro. Ela envolve a determinação da 
pena justa e adequada ao indivíduo condenado por um crime, ga-
rantindo que a punição seja proporcional à gravidade do ato, res-
peitando os princípios constitucionais e os direitos fundamentais. 
Neste artigo, vamos explorar os principais aspectos da dosimetria 
da pena, as diretrizes legais que a orientam e suas implicações 
práticas para advogados e juristas.

O Processo de Dosimetria da Pena
O Código Penal Brasileiro, em seu artigo 68, estabelece que 

a pena deve ser dosada em três fases distintas: a primeira fase 
envolve a fixação da pena base; a segunda fase considera as cir-
cunstâncias atenuantes ou agravantes; e a terceira fase analisa as 
causas de aumento ou diminuição da pena.

Fixação da Pena Base
Na primeira fase, o juiz deve estabelecer a pena base dentro 

dos limites previstos para o crime. Aqui, são considerados fatores 
como a culpabilidade, os antecedentes, a conduta social, a perso-
nalidade do agente, os motivos, as circunstâncias e consequências 
do crime, e o comportamento da vítima. Essa etapa é crucial, pois 
define o ponto de partida para as fases subsequentes.

Circunstâncias Atenuantes e Agravantes
Na segunda fase, o juiz avalia se há circunstâncias que possam 

atenuar ou agravar a pena. Circunstâncias atenuantes incluem, 
por exemplo, a confissão espontânea do réu, enquanto circuns-
tâncias agravantes podem incluir reincidência ou o uso de meios 
especialmente cruéis para a execução do crime.

Causas de Aumento e Diminuição de Pena
A terceira e última fase envolve a aplicação de causas de au-

mento ou diminuição que estejam previstas em lei. Estas podem 
modificar drasticamente a pena calculada nas fases anteriores. 
Um exemplo de causa de aumento seria o cometimento de um 
crime em concurso com outras pessoas, enquanto causas de di-
minuição podem incluir o arrependimento eficaz ou a tentativa.

Princípios Norteadores
A dosimetria da pena é orientada por uma série de princípios 

jurídicos que garantem que o processo seja justo e equitativo.

Princípio da Proporcionalidade
O princípio da proporcionalidade exige que a pena seja pro-

porcional à gravidade do crime e ao grau de culpabilidade do réu. 
Isso evita penas excessivamente severas ou indulgentes, garan-
tindo que o castigo sirva tanto para punir quanto para prevenir 
futuros delitos.

Princípio da Individualização da Pena
Cada caso é único, e a individualização da pena garante que to-

dos os aspectos do crime e do réu sejam levados em consideração. 
O juiz deve adaptar a pena à situação específica do condenado, 
promovendo uma justiça mais humana e equitativa.

Desafios Práticos na Dosimetria
Apesar das diretrizes claras, a dosimetria da pena enfrenta vá-

rios desafios na prática.

Divergências de Interpretação
A interpretação subjetiva dos critérios, como a personalidade 

do réu ou os motivos do crime, pode levar a variações significati-
vas nas penas aplicadas. Diferentes juízes podem ter entendimen-
tos diversos sobre o que constitui uma circunstância agravante 
ou atenuante, resultando em decisões díspares para casos seme-
lhantes.

Recursos e Revisões
Advogados frequentemente recorrem das decisões de dosi-

metria com o objetivo de reduzir penas consideradas injustas ou 
desproporcionais. Isso é comum em casos onde há discordância 
sobre a aplicação dos princípios ou das circunstâncias modifica-
doras de pena.

Considerações Finais
A dosimetria da pena é um processo delicado que deve equi-

librar uma série de fatores para alcançar a justiça. Advogados e 
operadores do Direito devem estar atentos às nuances desse pro-
cesso e às constantes mudanças na jurisprudência que podem im-
pactar a sua atuação.

(https://legale.com.br/blog/entenda-a-dosimetria-da-pena-
-no-processo-penal-brasileiro/)

Prof. Salmito Campos – (jornalista e radialista).

Há 17 anos começou em 
Sobral uma nova história de 
esperança para as pessoas que 
sempre se fazem presentes 
nos ensinamentos de Deus. 
Nesta trajetória histórica mui-
tas vidas foram resgatadas da 
dor do vício, mostrando o 
outro lado que é a esperança. 
Cada passo dado, cada histó-
ria de superação, cada vida 
nova é uma prova do amor e 
da fé que movem o processo 
de recuperação. Neste percur-
so de tempo vidas foram des-
pertadas para a reconstrução  
do amor a Deus, do amor pró-
prio e do amor ao próximo.

A festa aconteceu no pe-
ríodo de 10 a 14 de dezembro 
no Santuário São Bento como 
tema “Jubileu da Esperança 
em Família” e lema “Igreja 
Unida e Missionária na Espe-
rança”. A crisma dos acolhi-
dos foi celebrada pelo Bispo 
Dom Vasconcelos catequisa-
dos pelas irmãs missionárias 
reparadoras do Coração de 
Jesus. 

Todos os dias tiveram as 
celebrações das santas Mis-
sas com Padre Erivaldo, Pa-
dre Eder (Paróquia de Tian-
guá), Frei José Nilto, Padre 

Ítalo Arcanjo. Tiveram os 
testemunhos das pessoas re-
cuperadas, as participações 
das comunidades católicas, 
familiares dos acolhidos e na 
animação das noites o Grupo 
JUC da Lagoa Queimada, Zaí-
ra Zilyana, Ministério de Mú-
sica da Paróquia Santa Luzia 
e da Comunidade Rainha da 
Paz.

Muitas pessoas festejam 
junto o aniversário dos 17 
anos da Fazenda da Esperan-
ça através da solidariedade 
humana onde todos enten-
dem a necessidade de salvar 
o outro gerando assim opor-
tunidades novas nas vidas 
daqueles que precisam ser 
resgatados do vício da droga, 
pois a esperança é uma força 
poderosa que impulsiona a se-
guir em frente, mesmo diante 
das adversidades.

Filipenses 4:13 diz: “Tudo 
posso naquele que me forta-
lece” e é uma mensagem de 
força e capacitação através de 
Jesus, significando que, com a 
ajuda Dele somos capazes de 
enfrentar qualquer situação, 
seja na abundância ou na ne-
cessidade, com muita cora-
gem e determinação.

Celebração dos 17 anos da 
Fazenda da Esperança de Sobral

A Fazenda da esperança 
atua como um estimulador de 
mudança fornecendo moti-
vação, energia e um senso de 
propósito para superar o ví-
cio, combatendo o desespero 
e promovendo autoestima e a 

crença na formação de um ho-
mem novo, permitindo assim a 
recuperação do acolhido. Hoje 
tenhamos pressa sem perca de 
tempo no refúgio de Deus com 
fortaleza e auxílio em tempos 
de muita esperança. 



Como em outros anos, mais uma vez me deparei 
como uma cena que infelizmente continua se repetin-
do. Um casal amigo declarou estar bastante preocu-
pado e aflito.

“Estamos com um graaaande dilema”, disse a mu-
lher. Incontinenti, notei que se tratava do “proble-
mão” que todo ano aparece neste período para casais 
como aquele.

Agora, avaliem só a gravidade! Eram questio-
namentos como: o que fazer para a festa natalina?  
Quem convidar? O que vestir?  Que presente comprar 
para os filhos? E outras bobagens que passam longe 
do verdadeiro espírito natalino.

Além de notar que o casal estava visivelmente 
apreensivo com essas dúvidas cruciais, observei que o 
que mais os atormentava era “o que comprar” para o 
filho de seis anos e para a filha de sete. Papai e mamãe 
estavam angustiados ao extremo, porque já haviam 
dado quase tudo em outros natais e aniversários. Nem 
toda loja bem surtida dispõe de estoque como o do 
quarto daquelas crianças.

Ocorre que grande parte dos presentes estava in-
tacta, o que denunciava que as crianças queriam algu-
ma coisa a mais. Precisavam de algo além do material. 
Elas desejavam mais presença paterna e materna, já 
que tudo que era oferecido aos pequenos só tinha uma 
finalidade específica: tentar suprir a ausência dos pais.

Lamentavelmente, casos semelhantes ocorrem em 
milhões de lares, especialmente onde a festa natalina 
já perdeu, ou vem perdendo paulatinamente, seu sen-
tido original.

Mas há como inverter esse quadro?
Creio que sim! Ainda há tempo para que retomar 

o verdadeiro sentido desta tão importante festa. Não 
importa que o que mais fazem milhões de pessoas é 
exercitar o consumismo, tão em voga nos dias atuais. 
Não é tarefa fácil, mas acredito ser possível que a co-
memoração do Natal seja radicalmente transformada, 
principalmente se começarmos educando as crianças. 
É o caminho ideal para que a comemoração passe a 
ter como figura principal Jesus Cristo, o verdadeiro e 
mais poderoso presente que Deus nos deu.

É preciso que cada um busque não apenas o pe-
ríodo natalino, mas toda a existência, para entender 
e enxergar nos nossos semelhantes a presença do 
aniversariante Jesus, fiel companheiro na nossa ca-
minhada terrena. Mais ainda: que cada um de nós se 

esforce para assimilar e cumprir tudo que Ele nos en-
sina através da Sua Palavra. E sem jamais esquecer 
de divulgá-la, sempre que possível, para todos e em 
todas ocasiões.

Quanto àquele drama do casal citado acima, deixo 
uma dica que também poderá servir para você, amigo 
leitor: Experimente estimular seu filho a repartir um 
pouco do muito que tem de sobra com uma criança 
pobre.

Além de aprender que não vale a pena apegar-se 
demasiadamente aos bens materiais, seu filho com-
preenderá que Natal é muito mais que um simples 
brinquedo que acabará sendo jogado de lado. E o mais 
importante: será estimulado a ser mais sensível aos 
problemas alheios, a ser mais solidário e a praticar a 
caridade.

Já a criança que vai receber o presentinho sentirá 
algo bem especial: ficará ciente de que tem chance de 
continuar acreditando que ainda é digna da atenção e 
do carinho das pessoas. Mesmo que isso venha sob a 
forma de um brinquedo usado.

Faça diferente neste Natal: Dê a seu filho uma lição 
de vida; à criança pobre, uma esperança. E a você, a 
chance de se enquadrar no autêntico espírito natali-
no. 

Feito isso, todos agradarão ao verdadeiro aniver-
sariante, Nosso Senhor Jesus Cristo! E assim todos 
estarão verdadeiramente habilitados para entoar com 
toda a força da alma a canção Noite Feliz! 

Experimente fazer isso!

****

Imperdíveis!
Neste sábado, a partir das 19h no Teatro São João, 

com entrada gratuita, os sobralenses viverão mo-
mentos de puro encanto e beleza. Grupo Vocal UFC, 
Camerata Paulinho Lima e os 40 jovens da Orques-
tra Filarmônica Estrelas da Serra de Croatá estarão 
levando ao palco o Natal dos Sonhos. E na segunda-
-feira (22), às 17h, a Biblioteca Municipal Lustosa da 
Costa promoverá no seu hall externo o Sarau Natalino 
com muita poesia. Vale a pena conferir!

Lista negra
Todo ano, depois das festas de Natal e Ano Novo, 

infelizmente surge uma lista assustadora de aciden-
tes, assassinatos e crimes de outras espécies. Os nú-
meros já chamam atenção mesmo antes do feriado de 
Natal. Ainda virá o do Ano Novo. Muito cuidado! Não 
entre na lista negra! Faça, portanto, sua parte!

Se for viajar
- Checar antes o estado do veículo e a documenta-

ção sua e a dele;
- não dirigir cansado e nem à noite; respeitar limi-

tes de velocidade permitida;
- evitar imprudência;
- guiar por si e pelos outros e deixar alguém cui-

dando da casa.
Não esqueça: Maior parte dos que estão nas estra-

das nessa época leva seu maior tesouro: a família.  E 
mais: Agentes de trânsito estarão nas ruas e à paisana 
nos bares e clubes para flagrar condutores que consu-
mirem bebida alcoólica. A tolerância de álcool deverá 
ser zero.

Se não viajar
- Evitar excessos de bebida e comida; atentar para 

o perigo da queima de fogos e evitar desentendimen-
tos banais que podem desencadear em fatos desagra-
dáveis. Feita a sua parte, entregue o resto nas mãos 
de Deus. E, em casa ou na estrada, muna-se da mais 
poderosa das armas: a oração.

Pérolas do Rádio
“Neste Natal meu programa vai dar muitos brindes 

de graça”, garantiu um radialista. Parabéns pela atitu-
de! Agora, “DAR BRINDES DE GRAÇA” não é somen-
te redundância. É fazer graça com nosso Português.

DOMINGO NA EDUCADORA FM 107,5 - SOBRAL-CE ÁUDIO: https://l.radios.com.br/r/12869 ÁU-
DIOVÍDEO: https://www.facebook.com/educadoradonordestefm NO YOUTUBE: Rádio Educadora FM 107.5 
Neste domingo (21), das 10h30 às 12h30, PROGRAMA ARTEMÍSIO DA COSTA, com notícias, curiosidades, 
entrevistas, poesia e música de boa qualidade. DESTAQUE: A ENQUETE  ABAIXO:  “No período natalino ob-
serva-se ocorrer maior abrandamento nos corações das pessoas, um forte apelo para se exercitar mais o amor, 
a união, a solidariedade e um arrefecimento da esperança nas promessas de Cristo. O QUE SE DEVE FAZER, 
ENTÃO, PARA QUE TAL MUDANÇA PASSE A ACONTECER NÃO SOMENTE NO NATAL, MAS DURANTE O 
ANO INTEIRO?” Participe 3611-1550 // 3611-2496 // WhatsApp (88) 99460-2164 // Facebook: Artemísio da 
Costa. UM DOMINGO ABENÇOADO E DIVERTIDO!
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artemisiodacosta@hotmail.com

POUCAS E BOAS Graaande dilema! 
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De Olho na Língua 
PROF. ANTÔNIO DA COSTA

SAÚDE •

Nadou cem metros livre (ou livres?) e correu 
cem metros raso (ou rasos?)

São: cem metros livre e cem metros rasos. No atletismo, 
o adjetivo rasos se refere aos “cem metros”. Na natação, li-
vre é o nado, o estilo, a modalidade. Da mesma forma, são: 
cem metros peito ou borboleta feminino. O locutor narra: 
cem metros peito feminino.

Só ou sós?
Só (= somente, apenas) é invariável. Ex.: Nesta sala só 

(somente, apenas) os dirigentes podem entrar. Só (= sozi-
nho). Ex.: Os dirigentes ficaram sozinhos.

Menos ou menas?
Apesar de muito usado, o termo “menas” não existe na 

Língua Portuguesa. Use sempre “menos’. Ex.: Vieram me-
nos pessoas que o esperado; Isso é de menos importância. 
Lembre-se do famoso adágio popular: Mais amor e menos 
confiança.

Zero grau ou zero graus?
O numeral zero deixa a palavra seguinte no singular. 

Exs.: Estava zero grau; É zero hora.

O milhar ou a milhar?
Milhar e milhão são substantivos masculinos. Ex.: Nos 

milhares de linhas que li, não encontrei nada que me inte-
ressasse; Um milhão de pessoas e dois bilhões de dúvidas; 
Os dois milhões de mulheres.

OBS.: Mil é numeral, por isso o artigo ou numeral que 
o acompanha concordará com o substantivo. Ex.: As mil e 
uma noites (nome de um famoso livro); Dois mil candida-
tos; Duas mil pessoas estavam na festa.

Dá ou dar?
 “Da” - preposição “de” mais artigo “a”: Ele vem da praia. 

Dá: (3ª pessoa do singular do verbo dar (Presente do Indi-
cativo). Ex.: Ele gosta de dar presentes às crianças.

O professor está cansado / O professor deve es-
tar cansado 

Muita gente boa tem dúvidas quanto ao emprego das pa-
lavras esta, está e estar. Vejamos: Esta - Pronome demons-
trativo: Esta pessoa está zangada. Está - Terceira pessoa do 
Presente do Indicativo do verbo estar (eu estou / tu estás / 
ele está: O professor está cansado. Estar - Verbo no Infini-
tivo só devemos usá-lo numa locução verbal: O professor 
deve estar cansado (“deve estar” é locução verbal).

Observe que se você trocar o verbo estar por outro se-
melhante exigirá o Infinitivo: deve permanecer, deve ficar.

Por ou pôr?
Por (sem acento circunflexo) é preposição: Vou por este 

caminho. Pôr (com acento circunflexo) é verbo: Vou pôr o 
livro sobre a mesa.

Obs. 1: Esse caso é uma das exceções que ficaram após a 
mudança ortográfica de 1971, que atribuiu a regra do acento 
diferente diferencial.

OBS. 2: Somente o verbo pôr tem acento circunflexo. 
Observe: expor, compor, dispor, impor, recompor, etc. (de-
rivados do verbo pôr) não são acentuados.

Obs. 3: As demais palavras terminadas em “or” não têm 
acento gráfico: cor, for, dor, isopor, etc.

Existem palavras da Língua Portuguesa com 
dois acentos gráficos?

Não. Só temos três acentos gráficos: (´) agudo, (`) grave 
e o circunflexo (^). O til (~) não é acento gráfico. Trata-se 
de um sinal diacrítico, utilizado para indicar nasalização/
nasalação da vogal. Exs.: órgão, órfão, bênção, zângão, etc.

(*) Professor Antônio da Costa é graduado em Letras 
Plenas, com Especialização em Língua Portuguesa e Lite-
ratura, na Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA). 

Contatos: (088) 99373-7724.

Nesta sexta-feira (19), 
o Ministério da Saúde rea-
lizou a formatura de mais 
uma turma de  Agentes 
Comunitários de Saúde 
(ACS)  e  Agentes de Com-
bate às Endemias (ACE) do 
programa  Mais Saúde com 
Agente, na capital Fortale-
za (CE).   No estado foram 
diplomados 4.023 ACS e 
1.685 ACE, resultado que 
representa um marco para 
o estado e reforça o com-
promisso com a qualifica-
ção das equipes que atuam 
diretamente na Atenção 
Básica e na Vigilância em 
Saúde.

O Mais Saúde com Agen-
te teve o objetivo de ofere-
cer formação de nível téc-
nico aos ACS e ACE de todo 
o país, por meio de dois 
cursos articulados: o Curso 
Técnico em Agente Comu-
nitário de Saúde e o Curso 
Técnico em Vigilância em 
Saúde com Ênfase no Com-
bate às Endemias. A forma-
ção foi desenvolvida em for-
mato híbrido, com 40% da 

carga horária realizada em 
Ensino a Distância (EaD) 
e 60% em atividades práti-
cas nos próprios territórios 
de atuação. Para garantir a 
qualidade do processo edu-
cativo, o programa contou 
com tutores responsáveis 
por mediar debates e orien-
tar disciplinas no ambiente 
virtual, além de preceptores 
– trabalhadores das redes 
municipais – que acompa-
nharam de perto as ativi-
dades desenvolvidas pelos 
agentes nos serviços e co-
munidades.

Essa estrutura forma-
tiva promoveu uma inte-
gração inédita entre ACS e 
ACE, fortalecendo o traba-
lho conjunto e estimulando 
debates, ações educativas 
e práticas que ampliam o 
olhar crítico e o escopo de 
atuação dos profissionais. 
O resultado se expressa na 
qualificação do cuidado 
prestado à população e no 
fortalecimento das redes lo-
cais de saúde.

O secretário de  Gestão 

do Trabalho e da Educação 
na Saúde, Felipe Proen-
ço, destacou o impacto do 
programa na educação em 
saúde. “No Brasil, 80% da 
formação técnica é ofertada 
por instituições privadas. 
Imaginem se, além de todo 
o trabalho que os agentes já 
realizam no dia a dia, ainda 
tivessem que pagar por essa 
formação. O Ministério da 
Saúde assumiu essa res-
ponsabilidade para garantir 
equidade, reconhecimento 
e valorização. A qualificação 
dos agentes nasce da práti-
ca, de saber chegar às casas, 
conversar, acolher, orien-
tar, identificar necessidades 
e fortalecer vínculos”, disse.

Além do avanço técnico, 
o programa tem importan-
te impacto social. Grande 
parte dos agentes é forma-
da por mulheres e pessoas 
negras, parcela da popula-
ção historicamente sujeita a 
maiores barreiras de acesso 
e permanência em cursos de 
formação. Ao democratizar 
o ingresso em um curso téc-

nico de qualidade, o Mais 
Saúde com Agente também 
atua como uma política de 
equidade, ampliando opor-
tunidades e valorizando as 
trabalhadoras e trabalhado-
res que sustentam o cuida-
do comunitário em todo o 
país, como aponta a presi-
dente da Confederação Na-
cional dos Agentes de Saúde 
(CONACS), Ilda Angélica. 
“Hoje é dia de celebração e 
de valorização. Nós, agen-
tes comunitários de saúde 
e agentes de combate às 
endemias, carregamos uma 
responsabilidade enorme. 
Estudamos, trabalhamos na 
base, enfrentamos nossos 
desafios pessoais e ainda 
assim seguimos firmes, por-
que acreditamos na trans-
formação que fazemos. Não 
somos apenas agentes de 
saúde, somos agentes so-
ciais. Atuamos na saúde, na 
educação, na assistência e 
no meio ambiente”, afirma 
a presidente do CONACS.

Fonte: Ministério da 
Saúde

MAIS SAÚDE COM AGENTE

No Ceará, Ministério da Saúde forma 
5.708 Agentes de Saúde e de Endemia
Iniciativa está na 2ª turma e celebra avanço histórico na qualificação profissional em saúde. Programa 
conta com a participação da UFRGS, do Conasems e da EPSJV-Fiocruz

Foto: Grax Medina/MS
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por Ary Albuquerque
aryibap@gmail.com

SAÚDE •

A PARTILHA
Paul de Frontin tinha sido herói da segunda guerra mundial, 

ex ajudante na construção da célebre LINHA MARGINOT, prisio-
neiro de um campo de concentração nazista.

Herdou da família grande quantidade de ações, depósitos ban-
cários e uma propriedade rural na região da Borgonha de onde 
nascera.

Estudou em Paris e frequentou as rodas literárias e artísticas 
onde tornou-se amigo íntimode Henry-Emile-Benoir Matisse que, 
se tornaria famoso internacionalmente.

Com a morte de Paul, estavam reunidosno apartamento de 
George, o filho mais velho, o advogado, Jean Claude Louvrier e 
Denise.

Frederick, o filho mais novo, outorgou uma procuração. En-
contrava-senos Estados Unidos, terminando seu curso de Negó-
cios na Universidade de Colúmbia.

A reunião trataria da partilha de bens de Paul de Frontin. Viú-
vo, portanto, seus filhos únicos herdeiros.

Com um completo inventário e só dois participantes não seria 
difícil a Jean Claude conduzir a reunião.

Pegou uma folha de papel e de caneta em punho, ouviu George 
ditar as normas:

- As ações da Renault ficam comigo. As da Citroën com a Deni-
se. Agora, da Companhia de Gás para o Frederick.

- Mas, a Companhia de Gás está completamente falida. Ele não 
vai reclamar? –interrogou o advogado?

- George, olhou com um ar de ironia para os circunstantes e 
falou:

-Seu e Denise é que não vamos ficar de mãos abanando. Con-
cordam?

Denise que ouvia calada, falou:
-E os apartamentos e a propriedade rural?
- O do Camps Elysées será meu. O do Montmatre ficará para 

você. A propriedade rural será do nosso administrador, irmão ca-
çula, completou com desdém.

- E as aplicações- indagou Louvrier, o advogado?
-Essas nós dividiremos, equitativamente, respondeu George.
Denise sabia que só as aplicações dariam para ela viver o resto 

da vida tranquila. Ficou lamentando a sorte do irmão Frederick. A 
propriedade possuía dívidas bancárias e seus atuais gestores esta-
vam idosos. Mas, não queria brigar com seu irmão mais velho, ele 
sempre fora turrão e dono da verdade.

Quando Frederick regressou de New York teve seria discussão 
com George não chegando à via dos fatos, graças à intervenção de 
Denise.

Boa parte do dinheiro recebido das aplicações, Frederick in-
vestiu na propriedade, tornando Le Felicité rentável e sem nenhu-
ma dívida. Indenizou os antigos funcionários, só deixando um ca-
sal de idosos, amigo de seu pai e que o viu nascer.

George era um desequilibrado mental. Não terminara a Facul-
dade, levou a falência duas firmas que seu pai colocou para ele, 
separou da mulher e não teve filhos.Levava uma vida sedentária 
e, seu maior prazer consistia em falar dos irmãos, principalmente, 
de Frederick de quem morria de inveja.

Ao fazer uma limpeza no sótão, 
Frederick, acompanhado de Arnaud e Margot, criados rema-

nescentes, encontrou duas caixas de madeira, bem fechadas com 
o nome do remetente, onde se lia: H.E.B. MATISSE.

Perguntando a Arnaud quando tinha eu pai recebido as caixas, 
esse, informou que um mês antes de falecer, não dando tempo de 
abri-las, pois, Mr.Frontin, morreu em Paris, antes de voltar a Le 
Felicité.

Ao abrir as caixas, encontrou o seguinte bilhete: Meu caro 
Frontin.

Estou presenteando você, companheiro de muitas horas agra-
dáveis, com duas telas minhas para nunca esquecer o amigo de 
sempre. “Um abraço saudoso do H.Matisse”

A princípio Frederick não seu deu por achado. Depois, parou, 
refletiu e percebeu o tesouro que veio em suas mãos. Aqueles qua-
dros valiam uma fortuna.

Tratou, com cautela, verificar a escritura do espólio para seu 
nome. Constatou que de fato os quadros lhe pertenciam. Estava 
consignado: “TERRAS, BENFEITORIAS, IMÓVEIS COM TODOS 
OS SEUS PERTENCES EXISTENTES”.

George fez tudo para prejudicá-lo, mas, no fim, como diría-
mos, o tiro saiu pela culatra. Com a idéia fixa de fazer o mal a 
Frederick, ele, acabou entregando um belo regalo.

Um dos quadros Frederick dispõe-se a vender. O outro pendu-
rou na parede do apartamento, num lugar de destaque em home-
nagem o seu genitor e ao dileto amigo H. Matisse.

No mês seguinte a pintura foi leiloada por uma soma vultosa.
Denise uniu-se ao irmão para comemorar á venda. Por Ironia 

do destino George ao tomar conhecimento que, por negligência ou 
má índole deixou de participar dessa partilha, teve um acesso de 
cólera e morreu de infarto.

Criado em 2007, o 
Programa de Expansão 
e Melhoria da Assistên-
cia Especializada à Saúde 
(Proexmaes) marcou um 
avanço na regionalização da 
saúde no Ceará. Na segunda 
reportagem sobre o tema, 
vamos descobrir como o in-
terior do estado foi impac-
tado com a construção de 
três grandes equipamentos 
de saúde.

Por meio de um contrato 
com o Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento 
(BID), o Estado realizou 
investimentos importantes 
na etapa um, que incluíram 
a implantação do Hospital 
Regional do Cariri (HRC), 
em Juazeiro do Norte, no 
ano de 2011, e do Hospital 
Regional Norte (HRN), em 
Sobral, no ano de 2013, 
ampliando o acesso da po-
pulação a serviços especia-
lizados de média e alta com-
plexidade.

Em continuidade a esse 
processo, em 2018, o Go-
verno do Ceará lançou o 
Proexmaes II, concluído 
neste mês de dezembro. To-
talizando um investimento 
de US$ 178,5 milhões, a 
nova etapa fortaleceu e mo-
dernizou a infraestrutura 
da rede, com a inauguração 
do Hospital Regional Vale 
do Jaguaribe (HRVJ), em 
Limoeiro do Norte, no ano 
de 2021, além de viabilizar 
reforço na gestão e estrutu-

ra do HRC e do HRN.
Em Sobral, HRN é o 

maior hospital em área do 
interior da Região Nordeste

Inaugurado em 2013, 
o Hospital Regional Norte 
(HRN) é a segunda unidade 
de saúde de nível terciário 
construída pelo Governo do 
Ceará no interior e atende 
a população de aproxima-
damente 1,6 milhão de pes-
soas dos 55 municípios que 
integram a zona Norte. O 
HRN é o maior hospital do 
interior da Região Nordes-
te, com mais de 54 mil m² 
de área construída.

Com 459 leitos de obser-
vação e internação, a uni-
dade oferece assistência 24 
horas em diferentes espe-
cialidades. O equipamento 
é referência para urgências 
e emergências pediátricas, 
clínicas e cirúrgicas em 
adultos e em atendimen-
to de pacientes vítimas de 
AVC – casos agudos e suba-
gudos. A unidade dispõe de 
clínicas médica, cirúrgica, 
obstétrica e pediátrica; Uni-
dades de Terapia Intensiva 
(UTIs) Adulto, Pediátrica e 
Neonatal; Unidades de Cui-
dados Intermediários (UCI) 
e de Cuidados Especiais 
(UCE) Adulto.

Desde a sua inaugura-
ção até novembro de 2025, 
o HRN já superou 650 mil 
atendimentos de emergên-
cias e urgências, 115 mil 
atendimentos ambulato-

riais, 110 mil procedimen-
tos cirúrgicos, 20 mil partos 
e mais de sete milhões de 
exames de imagem e labo-
ratoriais.

O hospital possui, ainda, 
o Centro de Apoio à Saú-
de Reprodutiva da Mulher 
(CASRM) com atendimen-
to exclusivo para gestantes 
classificadas como alto ris-
co, encaminhadas por meio 
da vinculação do pré-natal 
com a Policlínica Bernardo 
Felix da Silva e a Célula de 
Saúde da Mulher, ou regu-
lação pelo sistema da Cen-
tral de Regulação Estadual.

A história de Carolina 
Moura dos Santos, 29, mo-
radora de Irauçuba, reforça 
a importância da assistência 
especializada prestada pelo 
HRN. A jovem deu entra-
da na unidade em outubro 
para ter o seu segundo fi-
lho, após ser acompanhada 
como gestante de alto risco 
pela Policlínica de Sobral. 
Diagnosticada com Sín-
drome HELLP, uma com-
plicação grave associada à 
pré-eclâmpsia, precisou de 
atendimento imediato para 
garantir a própria seguran-
ça e a da bebê.

Catarina Moura Linha-
res nasceu prematura, com 
31 semanas, e demandou 
cuidados intensivos logo 
após o parto. A recém-nas-
cida passou pela Unidade 
de Terapia Intensiva Neo-
natal (UTIN) e, conforme 

evoluiu clinicamente, se-
guiu para as Unidades de 
Cuidados Intermediários 
Convencional (UCINco) e 
Canguru (UCINca), onde 
recebeu assistência contí-
nua das equipes multipro-
fissionais.

Para Carolina, a estru-
tura do HRN foi decisiva 
durante todo o processo. 
“Sou muito grata ao hospi-
tal. Desde a minha interna-
ção, fui muito bem cuidada 
e minha filha evoluiu muito 
bem, sem intercorrências. 
Ter uma unidade desse por-
te, com todos esses serviços 
mais perto da gente, facili-
tou bastante”, destaca.

Após o nascimento, Ca-
rolina pôde permanecer ao 
lado da filha todos os dias 
graças ao serviço de estar-
-materno oferecido pelo 
hospital. O espaço garante 
às mães acomodações para 
dormir, tomar banho e 
realizar suas refeições, per-
mitindo que elas estejam 
presentes durante todo o 
período de internação dos 
bebês. Essa estrutura con-
tribui diretamente para o 
fortalecimento do vínculo 
afetivo e para o sucesso do 
aleitamento materno, es-
sencial para a recuperação 
e o desenvolvimento saudá-
vel dos recém-nascidos.

Por Thais Menezes Pe-
reira Rodrigues - Analista 
de Comunicação/Núcleo de 
Comunicação

Com investimentos do Proexmaes 
II, hospitais regionais fortalecem 
assistência especializada no Ceará
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Na manhã deste sábado 
(20/12), a Diocese de Sobral 
viveu um momento espe-
cial de fé e gratidão com a 
celebração do Jubileu dos 
Coroinhas da Região Epis-
copal Sede, em Sobral.

A programação teve iní-
cio na Capela do Menino 

Deus, com um momento 
oracional, marcado pela 
Adoração ao Santíssimo Sa-
cramento e momentos de 
partilha.

Para a coroinha da Cate-
dral, Maria Eduarda, parti-
cipar do Jubileu dos Coroi-
nhas foi uma experiência 

muito especial. “Ver tantos 
coroinhas reunidos em ora-
ção, amizade e união mos-
trou o quanto a fé nos apro-
xima. A acolhida, a adoração 
e a celebração da Eucaristia 
com Dom Vasconcelos fo-
ram momentos marcantes 
e emocionantes. Saber que 

um encontro como esse só 
acontecerá novamente da-
qui a 25 anos torna este Ju-
bileu ainda mais significati-
vo”, destacou.

Em seguida, os partici-
pantes seguiram em cami-
nhada peregrina para a Sé 
Catedral de Nossa Senhora 

da Conceição. A programa-
ção concluiu com a Santa 
Missa presidida pelo bispo 
diocesano, Dom José Luiz 
Gomes de Vasconcelos que 
destacou a importância do 
ministério deste serviço li-
túrgico na vida da igreja.

A celebração jubilar for-

taleceu a missão dos coroi-
nhas na caminhada pastoral 
e nos laços de comunhão, 
fé e unidade entre as paró-
quias da Região Episcopal 
Sede.

Thaís Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 

Semana

Fotos: Marcildo Brito

Jubileu dos Coroinhas da Região 
Episcopal Sede é celebrado em Sobral
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A Paróquia São Paulo 
Apóstolo realizou, no fi-
nal da tarde deste sábado 
(20/12), a Caminhada Pe-
nitencial, em sintonia com 
o Ano Jubilar da Esperan-
ça, reunindo a comuni-
dade em um momento de 
oração e reflexão.

Inspirada pelo espíri-

to jubilar, a caminhada 
penitencial recordou o 
chamado à conversão, à 
reconciliação e à renova-
ção da esperança, valores 
centrais do Ano Jubilar, 
convidando os participan-
tes a percorrerem, juntos, 
um caminho espiritual.

Os paroquianos saíram 

em procissão da Igreja 
Matriz, situada no bair-
ro Terrenos Novos, para 
a Sé Catedral, meditando 
o Santo Terço e entoando 
cânticos de louvor, trans-
formando as ruas em um 
verdadeiro espaço de ora-
ção e testemunho de fé.

A programação culmi-

nou com a Santa Missa 
presidida por Padre Fábio 
Mota, pároco da Paróquia 
de São Paulo Apóstolo, 
que em homilia destacou 
a importância do ano ju-
bilar e indulgências ple-
nárias.

“Deus através da igre-
ja, com seu corpo místico, 

nos apresenta e nos oferta 
essa oportunidade de gra-
ça. A igreja nos pede que 
façamos essa preparação 
pessoal, e tanto ela como 
nós recebemos muitas 
bençãos nesse ano jubilar 
através da confissão e in-
dulgência plenária”, disse.

O momento fortaleceu 

a espiritualidade dos fiéis 
e reforçou o sentido de 
Igreja em saída, que cami-
nha unida, iluminada pela 
esperança e pelo desejo 
sincero de conversão.

Thaís Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 

Semana

Em clima de conversão e esperança, Paróquia 
São Paulo Apóstolo realiza Peregrinação Jubilar

Fotos: Thais Helena/Jornal Correio da Semana
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CLASSIFICADOS

CASAS                                                                                                                                                           
01) RUA CEL. ANTONIO REGINO DO AMARAL, 
389(Centro)próximo ao Colégio Sant’Ana Sala, 
dois quartos, banheiro, cozinha, despensa, área 
de serviço, depósito R$ 800,00
02) RUA CLODOVEU DE ARRUDA, 333-A(Alto 
do Cristo)próximo o mercantil da Irmã Garagem, 
sala, dois quartos, dois banheiros, cozinha, área 
de serviço R$ 700,00
03) RUA CEL. REGINO DO AMARAL, 365(Cen-
tro)próximo ao Colégio Sant’Ana Garagem, duas 
salas, dois quartos, banheiro social, cozinha, des-
pensa, dependência de empregada com banheiro, 
área de serviço R$ 1.100,00
04) RUA TAB. ANTONIO ALMEIDA, 257(Centro)
próximo a Igreja do São Francisco Sala, varanda, 
dois quartos, banheiro, cozinha, área de serviço 
R$ 800,00
05) AV. HUMBERTO LOPES, 611(Domingos 
Olimpio)próximo ao Cirão Garagem, sala, três 
quartos(sendo dois suítes e um reversível), cozi-
nha, despensa, área de serviço R$ 1.100,00
06) AV. ILDEFONSO CAVALCANTE, 722(Cora-
ção de Jesus)próximo ao Colégio Coração de Je-
sus Garagem, jardim, sala, dois quartos, banheiro 
social, suíte de empregada, cozinha, despensa, 
área de serviço, quintal R$ 1.200,00
07) RUA MANOEL MESSIAS DOMINGOS, 
1573(Cidade Pedro Mendes Carneiro) Garagem, 
sala, três quartos(sendo um suíte), banheiro so-
cial, cozinha, área de serviço R$ 1.400,00
08) AV. DR. GUARANY, 1120(Centro)próximo ao 
Arco do Triunfo Jardim, garagem, varanda, duas 
salas, quatro quartos(sendo dois suítes), banheiro 
social, lavabo, sala de jantar, cozinha, dependên-
cia com banheiro, área de serviço R$ 5.000,00 
09) RUA SGT. JOÃO FERREIRA DE ANDRADE, 
515(Cidade Pedro Mendes Carneiro) Garagem, 
sala, três quartos(sendo um suíte), banheiro so-
cial, cozinha, área de serviço R$ 900,00
10) RUA JORNALISTA DEOLINDO BARRETO, 
34(Centro)próximo a Igreja do Menino Deus Sala, 
três quartos, banheiro, cozinha, despensa, área de 

serviço, quintal R$ 900,00
11) RUA LUIS FELIPE DA SILVA, 450(Junco)
próximo ao estádio Garagem, duas salas, três 
quartos(sendo um suíte), banheiro social, de-
pendência de empregada com banheiro, co-
zinha, despensa, área de serviço, quintal R$ 
1.500,00
12) RUA SÃO BENEDITO, 20(cidade Pedro 
Mendes Carneiro) Garagem, sala, cozinha, área 
de serviço PAVIMENTO SUPERIOR: Sala, dois 
quartos(sendo um suíte) R$ 800,00
13) TV. DOS MISSIONÁRIOS, 55(Coração de 
Jesus)Próximo ao Colégio Coração de Jesus 
Sala, quarto, banheiro, cozinha, área de serviço 
R$ 800,00
14) RUA INACIO RODRIGUES DE LIMA, 
14(Campo dos Velhos)próximo a Mesa Brasil 
Garagem, duas salas, três quartos(sendo um suí-
te), banheiro social, quarto de empregada com 
banheiro, cozinha, despensa, área de serviço R$ 
1.200,00 
15) TV. DR. MONTE, 40 e 44(Centro)próximo 
ao CEJA Sala, quarto, banheiro, cozinha, área de 
serviço R$ 500,00
16) RUA SABINO GUIMARÃES, 464
Garagem para moto, sala, varanda, dois quar-
tos(sendo um suíte reversível), banheiro social, 
cozinha, área de serviço R$ 900,00
17) AV. JOSÉ EUCLIDES, 764 – ALTOS(Cora-
ção de Jesus)próximo ao bar do bambu Sala, três 
quartos(sendo um suíte), banheiro social, cozi-
nha, área de serviço R$ 800,00
18) RUA FLORENCIA DE ASSIS ROMÃO, 
709(Domingos Olimpio)próximo ao Cirão Sala, 
dois quartos, banheiro, cozinha, área de serviço 
R$ 400,00
19) RUA DR. MONTE, 1030(Centro)próximo a 
IMOSSIL Garagem, sala, quarto, banheiro, cozi-
nha, área de serviço
PAVIMENTO SUPERIOR: Sala, três quartos, 
banheiro social, varanda, área R$ 1.500,00
20) RUA VER. FRANCISCO ALVES PESSOA, 
203(Cidade Pedro Mendes Carneiro) Garagem, 
sala, quarto suíte, cozinha, banheiro social, área 
de serviço, quintal 
PAVIMENTO SUPERIOR: Hall, dois quar-
tos(sendo um suíte com closet e varanda) R$ 
1.300,00
21) RUA PADRE FIALHO, 45(Centro)próximo 
ao Arco Duas salas, três quartos(sendo um suí-
te), banheiro social, quarto de empregada com 
banheiro, cozinha, despensa, área de serviço, 
quintal R$ 1.500,00
    
APARTAMENTOS
01) RUA MANUEL ALBINO – APTO. 502(Pe-

drinhas)próximo ao Hospital do Coração Ga-
ragem, sala, três quartos,(sendo um suíte), 
banheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
900,00 + condomínio
03) RUA JOAQUIM DIAS DA PONTE, 85 – 
APTO. 201(Pedrinhas)próximo a AABB Gara-
gem, sala, varanda, três quartos(sendo dois suí-
tes) banheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
800,00 + condomínio
04) RUA ANTONIO MENDES CARNEIRO, 516 
– APTO. 302(Centro) Garagem, sala, dois quar-
tos(sendo um suíte), banheiro social, cozinha, 
área de serviço R$ 1.100,00 + condomínio
05) BOULEVARD JOÃO BARBOSA, 988(Cen-
tro)próximo a Praça de Cuba Sala, dois quartos, 
banheiro, cozinha R$ 700,00
06) AV. DR. GUARANY, 115 – APTO. 1005(Jo-
cely Dantas)próximo ao Colégio Estadual Gara-
gem, sala, varanda, dois quartos(sendo um suí-
te), banheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
1.500,00 + condomínio
07) RUA FRANCISCO DAS CHAGAS BARRE-
TO LIMA, 832 – APTO. 103 – ED. PORTAL DO 
PARQUE(Campo dos Velhos)próximo a quadra 
de Beach Tennis Duas vagas de garagem, sala, 
três quartos(sendo dois suítes um reversível), 
cozinha, área de serviço R$ 1.300,00 + condo-
mínio
08) RUA HENRIQUE RODRIGUES, 155 – 
APTO. 101(Campo dos Velhos)próximo o Ed. 
Splendor Garagem, sala, varanda, três quartos(-
sendo um suíte), banheiro social, cozinha, área 
de serviço R$ 1.000,00 + condomínio
09) RUA MARIA ALICE BARRETO, 1483 – 
APTO. 201(Campo dos Velhos)próximo a escola 
do SESC Garagem, sala, varanda, três quartos(-
sendo um suíte), banheiro social, cozinha, área 
de serviço R$ 1.500,00

KIT NET 
01) RUA ORIANO MENDES, 513 – APTO. 
202(Centro)próximo ao CEJAS R$ 400,00 + 
condomínio Sala, quarto, banheiro  R$ 400,00 
+ condomínio
03) RUA VER. JOSÉ DA MATA E SILVA, 282 
– APTO. 101(Junco)próximo a Escola de Saúde 
Sala, quarto, banheiro, cozinha, área de serviço 
R$ 500,00
04) RUA DOMINGOS OLIMPIO, 311 – APTO. 
107(Centro)próximo a loja Molecada Sala, suíte, 
cozinha, área de serviço R$ 700,00
05) AV. JOHN SANFORD, 1394 – APTO. 
01(Junco)próximo a escola de saúde Sala, quar-
to, banheiro, cozinha R$ 450,00 + condomínio
06) RUA PEDRO MELO ASSUNÇÃO, 138 – 
APTO. 001(Campo dos Velhos)próximo a pista 
de bicicross Sala, quarto, banheiro, cozinha, 

área de serviço R$ 600,00
07) RUA PEDRO MELO ASSUNÇÃO, 138 – 
APTO. 101(Campo dos Velhos)próximo a pista 
de bicicross Sala, quarto, varanda, banheiro, co-
zinha, área de serviço R$ 700,00
 
PONTOS COMERCIAIS
01) RUA MT. JOSÉ PEDRO, 513(Centro)próxi-
mo ao Museu R$ 5.000,00
02) RUA ANAHID ANDRADE, 636(Centro)pró-
ximo a Marmovidros R$ 3.500,00
03) RUA PE. ANTONIO IBIAPINA, 579(Centro)
próximo a Casa do Bom Samaritano R$ 1.500,00
04) AV. DOM JOSÉ, 1216(Centro)próximo ao 
Museu Dom José R$ 6.000,00
05) RUA VIRIATO DE MEDEIROS(Centro)pró-
ximo ao mercado central R$ 1.100,00
06) AV. DR. GUARANY, 785(Pedrinhas)próxi-
mo a Sorveteria Juarez R$ 800,00
07) RUA MARIA CESARINA LOPES BARRE-
TO, 574(Campo dos Velhos)próximo a Acade-
mia R$ 2.500,00
08) AV. DOM JOSÉ, 1997(Centro)próximo a 
Clinica Michel Palheta R$ 2.500,00
09) RUA CEL. ADEODATO, 304(Centro)próxi-
mo ao Cemitério São José R$ 450,00

SALA COMERCIAL
RUA DEP. JOÃO ADEODATO, 550 – SALA 16 
R$ 650,00 + condomínio 
AV. DOM JOSÉ TUPINAMBÁ DA FROTA, 
2440(Centro)próximo a Santa Casa
Recepção, depósito, três salas com banheiro, 
copa, dois banheiros social
PAVIMENTO SUPERIOR: Hall, três salas  com 
banheiro, banheiro social, copa, área de serviço
R$ 5.000,00

VENDAS
CASAS
RUA DR. JOÃO DO MONTE, 962 ESQUINA 
COM A RUA FREDERICO GOMES
Frente com quatro janelas e uma porta, sala de 
estar, corredor com três quartos de um lado e 
dois quartos do outro lado, sala de jantar, copa, 
banheiro, área de inverno, despensa, cozinha, 
banheiro, área de serviço, quintal, garagem, de-
pendência de empregada completa.
R$ 1.700.000,00
RUA GIOVANNI CARNEIRO(Colina da Boa 
Vista) R$ 1.100.000,00
- Casa – R$ 600.000,00

- 03 lotes – R$ 600.000,00

RUA PINTOR LEMOS, 464(Centro)próximo a 
Equilab Garagem, duas salas, três quartos(sen-
do um suíte), banheiro social, quarto de empre-
gada com banheiro), cozinha, sótão, quintal, 
depósito, piscina R$ 300.000,00

ALAMEDA MARANHÃO, 120 – CASAS 03(Coli-
na)próximo a Grendene Garagem, sala, banhei-
ro social, cozinha, despensa, área de serviço PA-
VIMENTO SUPERIOR: Sala, três quartos(sendo 
um suíte), banheiro social R$ 240.000,00

 

APARTAMENTOS

AV. JOSÉ ARIMATEIA MONTE E SILVA, 313 
– APTO. 303(Campo dos Velhos)próximo ao 
Supermercado Lagoa Garagem, sala, dois quar-
tos(sendo um suíte), banheiro social, cozinha, 
área de serviço R$ 180.000,00

RUA CEL. HENRIQUE RODRIGUES, 155 – 
APTO. 301(Campo dos Velhos)próximo ao Colé-
gio Ethos Garagem, sala, varanda, três quartos(-
sendo um suíte), banheiro social, cozinha/área 
de serviço R$ 280.000,00 

PONTO COMERCIAL

RUA JOAQUIM RIBEIRO, 368(Centro)próximo 
a Lafaiate Tintas R$ 1.300.000,00

TERRENOS

ALAMEDA CEARÁ S/Nº(Colina da Boa Vista)
próximo a Grendene R$ 400.000,00

RUA DR. RAIMUNDO GRIJALBA MENDES 
CARNEIRO(Cidade Pedro Mendes Carneiro) 5 
metros de frente por 30 metros de fundos, escri-
tura pública R$ 60.000,00

RUA PROFA. REGINA FEIJÃO(Cohab I)por 
trás da AMBEV Área 7,00 x 25,00 R$ 30.000,00 
a vista ou parcelado de 12 a 60 meses com acrés-
cimo.

AV. PEDRO GRENDENE, 1470 – LOTE 09(Co-
lina) Área de 411 m² R$ 110.000,00

EDUCAÇÃO •COLUNA •

BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

LIVRAI-NOS, SENHOR!
01, Da picaretagem dos políticos de ocasião.
02. Do Var do Fla e dos times grandes de lá.
03, Dos bazares vip’s vendendo molambos, ui!
04. Das ruas fantasmas no centro da cidade.
05. Da luta eleitoral entre capitães e coronéis.
06. Da fome e das drogas nos nossos bairros.
07. De um pleito: feio, fraco e fedorentto agora.
08. Do baixo nível nas redes sociais tão políticos.
09. Das pesquisas encomendadas no país inteiro.
10. Dos caras pálidas dos politicos em cenas podres.

NOTICIANDO
Foi legal a festa de entrega do “Certificado do Rádio do 

Ano” ao repórter, Chico Nildo, da Paraíso FM, no dia 15, no 
estúdio em grande estilo com a presença de toda família des-
ta rádio moderna de Sobral. Parabéns, ao caro Profissional 
do ano, Chico, que recebeu por méritos esta homenagem 
justa e merecida!

Foi por demais merecido o recebimento do ‘Título de 
Cidadania’ do bom municipio de Cariré, que Dr. Wilebaldo 
Melo Aguiar, esteve naquela cidade recebendo, dia 14, tama-
nha homenagem justa e mercida. Estive na festa de entrega 
com amigos e familiares. Parabéns, Cariré! Uma homena-
gem digna a quem faz pelo municipio há anos.

Fiz visita ao convite amigo e Pastor Wellington, aos estú-
dios da Voz FM e lá divulguei o “Setembro Dom José” deste 
ano e em gande estilo na cidade.  Quero ainda agradecer a 
direção e ao amigo radialista, Luis  Siqueira e seu grande fi-
lho Ruan pela cordialidade da visita tão especial àquela casa 
de comunicação social de Sobral.

Quem estará no sala de visita do programa “Terça Cul-
tural Educadora” será o escritor sobralense Arnaud Caval-
cante, que em entrevista falará da sua obra e dos seus feitos 
culturais na cidade princesa. Valerá a pena assistir este es-
criba da ASEL.

Fazendo parte da abertura do “Setembro Dom José”, des-
te ano, o Centro levou uma corbelia de flores ao busto de 
Dom José, nesta quinta-feira, 15, em grande estilo na cidade 
mais uma vez. Os membros do Centro e Banda de música 
animaram o evento em praça pública. Obrigado ao Dr. Men-
des, diretor da ECOA, pela força da festa do Setembro, deste 
ano.

PARFIL: CHICO NILDO 
Um cidadão com todas as le-

tras, digno radialista do Sistema 
Paraíso, repórter do ano consa-
grado e reconhecido pelo Centro 
Cultural Dom José, como o “Re-
pórter do Ano”. Falo do caro Chi-
co Nildo, que por méritos recebeu 
esta homenagem justa e amiga.

LIVRE PENSAR:  “A verdade 
é um punhal que fere a alma e o espírito humano”.  (Poeta 
Chico Prado - Presidente do Centro Cultural Dom José de 
Sobral)

João Pedro Guedes- 
Ascom Casa Civil - Texto 

Tiago Stille- Fotos

A Escola de Ensino 
Fundamental e Médio 
(EEFM) Doutor Gentil 
Barreira, localizada no 
bairro Conjunto Ceará, 
em Fortaleza, sediou, 
nesta quinta-feira (15), o 
lançamento da instalação 
de módulos fotovoltaicos 
para geração de energia 
solar em unidades da rede 
estadual. A entrega do 
sistema implantado nessa 
escola representa o que já 
acontece em 17 prédios da 
rede pública estadual de 
ensino. A solenidade foi 
comandada pela governa-
dora Izolda Cela, ao lado 
do secretário da Infraes-
trutura, Lúcio Gomes; e 
da secretária executiva da 
Educação, Jucineide Fer-
nandes.

Izolda Cela salientou 
o grande potencial do es-
tado com as energias re-
nováveis e os benefícios
dos investimentos nesta
pauta. “O Ceará tem esse
movimento em prol das
energias renováveis, tra-

balhando para ser uma 
referência no mundo há 
algum tempo. Nosso país 
é tão forte, bonito, rico, 
com o nosso estado sen-
do privilegiado com todo 
esse sol e ventos. Nosso 
potencial é algo que traz 
bastante esperança”, co-
mentou

O Ceará é pioneiro na 
instalação dos módulos 
fotovoltaicos em escolas 
públicas. O projeto, de-
senvolvido pela Secre-
taria da Infraestrutura 
(Seinfra) em parceria com 
a Secretaria da Educa-
ção (Seduc), prevê, até o 
início de 2023, a implan-
tação da energia solar 
em 32 escolas estaduais, 
distribuídas em 31 muni-
cípios de todas as regiões 
do estado. Destas, 17 já 
estão em funcionamento. 
A estimativa de econo-
mia nas contas de energia 
elétrica, quando todos os 
equipamentos estiverem 
com os sistemas em fun-
cionamento, é de aproxi-
madamente R$ 1 milhão 
por ano.

Jucineide Fernandes 
lembrou que a iniciativa é 

ampla e importante para 
a sociedade cearense. 
“Temos aqui uma escola 
que nossos alunos preci-
sam e merecem. Essa pro-
teção ao meio ambiente é 
muito importante”, disse.

As obras contam com 
investimento de R$ 8,8 
milhões. Os recursos para 
o projeto são do Fundo
de Incentivo à Eficiência
Energética e Geração Dis-
tribuída do Ceará (FIEE),
administrado pela Sein-
fra.

Lúcio Gomes ressaltou 
o grande valor para as fu-
turas gerações com a ex-
pansão de ideias visando
a implementação de ener-
gias renováveis. “Essas
escolas estão espalhadas
por todo o Ceará, bene-
ficiando a todos. Todos
têm um importante papel
nessa mudança de cultura
para que possamos en-
tregar para as próximas
gerações um planeta me-
lhor”, pontuou.

Ceará verde
A implantação dos 

sistemas é resultado da 
atual política energéti-

ca do Ceará, que priori-
za as fontes renováveis 
de energia, contribuindo 
com a sustentabilidade 
ambiental. Também aten-
de a uma das premissas 
do Governo do Estado, a 
qual prevê que todo pré-
dio público contemple o 
uso de fonte renovável e 
com eficiência energéti-
ca, proporcionando mais 
economia nas contas de 
energia, expandindo a 
capacidade de geração 
própria e contribuindo 
para a modernização das 
instalações elétricas dos 
órgãos e entidades da ad-
ministração pública.

Assim, outros equi-
pamentos, como o Novo 
Aeroporto Regional de 
Sobral e as estações JK e 
Padre Cícero do metrô de 
Fortaleza também con-
tam com energia solar. 
Entre as próximas estru-
turas a receber placas fo-
tovoltaicas estão o Centro 
de Manutenção do VLT 
Parangaba/Mucuripe, 
que está em construção, e 
a Central de Abasteci-
mento do Ceará (Ceasa) 
em Maracanaú.

Governadora Izolda Cela entrega 
implantação de sistema de energia 
solar em escolas estaduais
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PEDRAS, REVESTIMENTOS E MATERIAL DE CONSTRUÇÃO LTDA

Tudo em MÁRMORE E GRANITO - Vidros Temperados, Pedra Portuguesa,
Pedra Ardósia, Pedra Cariri, Bordas de Piscinas, Calçadas. Tudo em Altar,

Ambão e Sacrário em Granito.

Entre o Anel Viário e a Fábrica de Cimento
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PREMIAÇÃO •

EDITAL •
JDT COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE ALIMENTOS LTDA. CNPJ: 
31.474.608/0001-81 Torna público que recebeu junto à Agência Muni-
cipal do Meio Ambiente – AMA, a Licença Prévia Nº 023/2025, PROCESSO 
PROADI: P411869/2025 e embasada no Parecer Técnico nº 264/2025 referen-
te à construção de 3 galpões comerciais, totalizando uma área construída de 
2.668,13m², com validade até 2 anos  a partir da emissão, com validade de até 
2 anos (a partir da emissão). Empreendimento situado à Rua Jocely Dantas de 
Andrade Torres, 905, Bairro Distrito Industrial, no município de Sobral-CE. 
Foi determinado o cumprimento da legislação ambiental em vigor.

Fonte: Comunicação 
da prefeitura de Sobral

O município de Sobral 
foi um dos grandes des-
taques do Prêmio Band 
Cidades Excelentes, reali-
zado nesta segunda-feira 
(15), no Centro Cultural 
Banco do Brasil (CCBB), 
em Brasília, Distrito Fe-
deral. Sobral ficou entre 
os três finalistas nas cate-
gorias Educação e Saúde e 
Bem-Estar, sendo a única 
cidade do Ceará indicada 
para a final.

A premiação reconhe-

ce boas práticas de gestão 
pública em municípios de 
todo o país, valorizando 
iniciativas que impactam 
positivamente a vida da 
população.

Representando o mu-
nicípio, estiveram pre-
sentes na solenidade a 
secretária da Educação de 
Sobral, professora Cynira 
Sampaio, e a secretária 
da Saúde, Dra. Michelle 
Alves Ponte, que acompa-
nharam a cerimônia e ce-
lebraram o reconhecimen-
to nacional alcançado pelo 

Sobral se destaca nacionalmente no 
Prêmio Band "Cidades Excelentes" 
com reconhecimento em Educação 
e Saúde

município.
A indicação entre os 

finalistas em Educação e 
saúde reafirma uma ges-
tão comprometida com 
inovação, ciência, equida-
de e diversidade.

O destaque de Sobral 

no Prêmio Band Cidades 
Excelentes é reflexo direto 
de uma gestão municipal 
comprometida com polí-
ticas públicas eficazes e 
com a construção de uma 
cidade cada vez mais jus-
ta, saudável e educadora.
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